
Para moradores, criação de
muros não diminuirá violência

Rio põe barreiras
acústicas na
frente de favelas

Alguns dizem que projeto é segregacionista, mas a
maioria vê a instalação de estruturas com indiferença

‘Responsabilidade é da CET’

Prefeitura alega que haverá fim de atropelamentos e
arrastões; para ONU, trata-se de caso de preconceito

INSTALAÇÃO–Em7,6kmdasLinhasVermelhaeAmarela haverápainéis, pagospor concessionária

Lourenço César da Silva
Coordenador do Centro
de Estudos e Ações
Solidárias da Maré
“Esse dinheiro poderia ser
investido em coisas mais úteis”

Francisco Valdean
Estudante
“A Escola Municipal Bahia fica na
beira da Avenida Brasil e nunca
recebeu isolamento acústico”

‘São pintadas 38 faixas de pedestre por dia’

POLÊMICA

RIO

A construção da barreira acús-
tica foi recebida com indiferen-
ça e repulsa pelos moradores
doComplexodaMaré,oconjun-
to de favelas que será o mais es-
condido pela proteção instala-
da pela prefeitura do Rio. “Não
houve mobilização contra, pois
ascasasficamamaisde100me-
tros dos muros, mas todos sa-
bemque é cara de pau dizer que
é proteção sonora. O objetivo é
protegerosmotoristas”,disseo
estudante de Ciências Sociais e
morador da Baixa do Sapatei-
ro, Francisco Valdean, de 29
anos. “A Escola Municipal Ba-
hiaficanabeiradaAvenidaBra-
sil e nunca recebeu isolamento
acústico da prefeitura.”

Morador da Vila do João e
coordenadordoCentrodeEstu-
doseAções Solidáriasda Maré,
Lourenço César da Silva, de 39
anos,acreditaqueaideiadabar-
reira é antipática, mas se mos-
traindiferente.“Obarulhonun-
cafoiumproblemaparaacomu-
nidade. Quem mora perto escu-
ta, mas não é nada que tire a
concentração”, disse Louren-
ço. “Não sei se sou contra ou a
favordabarreira.Aúnicacerte-
za que eu tenho é que esse di-
nheiropoderiaser investidoem
coisas mais úteis. Moro na fave-
la e também me sinto inseguro
naLinhaVermelha,masseique
um muro não resolve.”

O irmão dele, o geógrafo

Francisco Marcelo da Silva, de
34 anos, classifica o projeto de
segregacionista e diz que a bar-
reira diminuirá a autoestima
dos moradores do conjunto de
favelas. “Não é a primeira vez

que o Complexo da Maré é es-
condido. Em 1992, um muro foi
erguido na frente da Vila do
João e até hoje esconde a favela
davisãodosmotoristasquetra-
fegam pela Avenida Brasil.”

Franciscoacreditaqueopro-
blema da segurança já poderia
ter sido resolvido, pois o Com-
plexo da Maré é o único conjun-

to de favelas que conta com
um batalhão de Polícia Mili-
tar. Desde 1989, o 22º Bata-
lhão de Polícia Militar
(BPM)estáinstaladonosfun-
dosda favela e defrente para
a Linha Vermelha. Na práti-
ca, os policiais patrulham a
via expressa e fazem incur-
sões nas comunidades lotea-
das e disputadas por várias
quadrilhas de traficantes.

“Quem mora na favela
também está exposto à vio-
lência. Se um batalhão não
garante a nossa segurança
nemdosmotoristasdaLinha
Vermelha, um muro será o
suficiente?”, questionou o
geógrafo.

Os irmãos moram na Ma-
ré desde o tempo em que a
favelaseequilibravaempala-
fitas e se tornou conhecida
nacionalmente ao ser citada
e servir de cenário para o cli-
pe da música Alagados, da
banda Paralamas do Suces-
so, lançada em 1986.

CONFRONTO
Ontem, no Complexo da Ma-
ré, a rotina de violência se-
guiu alheia ao debate. Em
mais uma incursão na Fave-
la Vila dos Pinheiros, poli-
ciais militares do 22º BPM
trocaram tiros com trafican-
teseapreenderamumacara-
bina calibre 12, uma pistola
calibre 45, além de crack e
cocaína. ● PEDRO DANTAS

Secretário diz que serviço será 37% maior neste ano; para especialistas, ficará longe do ideal

Pedro Dantas
RIO

A prefeitura do Rio começou a
instalação, nas Linhas Verme-
lha e Amarela – as principais
viasexpressasda capital flumi-
nense –, das polêmicas barrei-
ras acústicas que separam as
favelasdaspistas dealtaveloci-
dade. As placas de 3 metros de
altura vão isolar as favelas e,
de acordo com a cúpula da Se-
gurançaPública, tambémdimi-
nuirão o número de arrastões
nas duas vias. Oficialmente, a
administração do município
afirma que as barreiras prote-
gerão os moradores de diver-
sas comunidades da cidade do
barulho dos carros e do risco
de atropelamentos.

Financiado pela concessio-
nária Lamsa, o projeto de R$
20milhões cobrirá7,6quilôme-

tros com estruturas de acríli-
co,placasde aço,murosdecon-
cretoeplacasforradascomiso-
por. Cada um dos 200 módulos
conta com 38 metros de com-
primento e 3 metros de altura.
OComplexodaMaréseráisola-
do por 1.115 metros de barrei-
rasnaaltura daVilados Pinhei-
ros, e no Parque da Maré a pro-
teção acústica terá 1.080 me-
tros de placas de concreto ar-
mado e 220 metros de placas
deacrílico, principalmente nos
trechosresidenciais.Asbarrei-
rastambém vãosepararos mo-
radores dos conjuntos habita-
cionais degradados da Cidade
de Deus dos carros que trafe-
gam na Linha Amarela.

Odebatesobremuroscome-
çou no ano passado, com a ins-
talaçãode eco-limitesnasfave-
las da zona sul carioca, como
Rocinha e Dona Marta. Após

assumir a prefeitura da capi-
tal, Eduardo Paes (PMDB)
anunciou a instalação das cha-
madas barreiras acústicas nas
vias expressas.

Interpretadas como segre-
gacionistas, as medidas foram
criticadas na Organização das
Nações Unidas, em maio do
ano passado, durante a sabati-
nafeita por peritos daentidade
ao ministro de Direitos Huma-
nos, Paulo Vannuchi. “É uma
construção para tornar invisí-
vel uma parte da cidade que
não é tão maravilhosa. O dis-
cursoédequesetratadereves-
timento acústico, mas o fato é
que o prefeito até agora não in-
vestiu nessas áreas. Espero
que com a barreira venham os
postosde saúdeecreches”,dis-
se o presidente da Comissão de
Direitos Humanos da Assem-
bleiaLegislativadoRio, odepu-

tado estadual Marcelo Freixo
(PSOL).

Apesar de garantir que a
barreiraéparaproteger osmo-
radores das favelas, a prefeitu-
ra do Rio solicitou uma contra-
partida para a concessionária,
que investirá em um Progra-

ma de Valorização de Territó-
rios comatividades artísticas e
esportivas para 16.500 pes-
soas e na formação de 160 líde-
res comunitários em desenvol-
vimento sustentável. Ironica-
mente,asbarreirassãodecora-
das com desenhos de artistas

locais que mostram as favelas
integradas aos cartões-postais
da cidade. A Assessoria de Co-
municaçãodosecretáriomuni-
cipal de Obras, Luiz Antônio
Guaraná, informou que ele não
poderia falar com o Estado on-
tem sobre as barreiras. ●

TRÂNSITO

Para 2010, a meta da Secreta-
ria Municipal de Transportes é
implementar a sinalização hori-
zontal em 350 mil metros qua-
drados de ruas e avenidas da
capital paulista, 37% a mais do
que o espaço coberto no ano de
2009. O custo do serviço será
de R$ 15,49 milhões ao longo
do ano – R$ 1,29 milhão por
mês. Na capital, a área sinaliza-
da no asfalto é hoje de 2,4 mi-
lhões de metros quadrados.

O secretário Alexandre de
Moraes justificou o gasto dizen-
do que pedestre é a prioridade
da pasta e ressaltou que por dia

são pintadas 38 faixas de pedes-
tres. “Em 2005, eram 12 por
dia”, disse, durante debate so-
breo trânsito emSão Paulo. Em
média,qualquersinalizaçãopin-
tada tem vida útil de três anos.

Para especialistas em tráfe-
go, o investimento é pequeno.
“O ideal é que por ano fosse pin-
tado um terço da área de sinali-
zação existente. Ou seja: 800
milmetros quadrados”, diz Sér-
gio Ejzenberg, engenheiro con-
sultor de tráfego e mestre em
Transportes pela Escola Poli-
técnica da Universidade de São
Paulo(Poli-USP). “A Prefeitura

não faz nem a metade disso.”
De acordo com ele, no ritmo

de obras da CET, em poucos
anos a cidade não terá mais fai-
xas de pedestres e divisão de
vias, indicação de cruzamentos
elombadas.“Alémda manuten-
ção da sinalização já existente,
temos de considerar que a cida-
de cresce ano a ano e novas vias
vão precisar de pintura.”

O presidente da Associação
de Vítimas do Trânsito (Avi-
tran), Salomão Rabinovich, é
maispessimista. “É claroque só
sinalização não resolve, mas
muitos acidentes poderiam ter

sido evitados se a Prefeitura fi-
zesse a parte dela”, diz.

SegundoaCompanhiadeEn-
genharia de Tráfego (CET), a
chuva prejudicou a instalação
de sinalização horizontal nos
dois primeiros meses do ano.
Mesmo assim, o órgão diz que
pintou uma área de 35 mil me-
tros quadrados. No caso das
vias recapeadas, a CET afirma
que só pode realizar o serviço
após ser notificada pela Secre-
taria de Coordenação das Sub-
prefeituras. Esta afirma que foi
responsável pelo recapeamen-
to da Av. dos Bandeirantes. A
obranaCruzeirodoSulfoireali-
zadapelaempresadeDesenvol-
vimento Rodoviário S/A (Der-
sa), responsável pela amplia-
çãodaMarginaldoTietê.A pin-
tura das faixas deve terminar
em abril. ● CRISTIANE BOMFIM E

MARCELA SPINOSA

PAULO VITOR/AE

FRASES

Ontem, traficantes
de drogas e PMs
trocaram tiros no
Complexo da Maré

●●● Para o Ministério Público, nos
casos em que houve o recapea-
mento da via, a CET é responsá-
vel pela pintura das faixas, inde-
pendente de quem tenha feito o
asfaltamento. “Não importa
quem realizou a obra, a responsa-
bilidade de sinalização é da CET.
Além disso, o artigo 88 do Códi-
go de Trânsito diz que nenhuma
via nova ou que passou por manu-
tenção pode ser aberta enquanto

não estiver devidamente sinaliza-
da”, afirma a promotora Maria
Amélia Nardy Pereira, de Habita-
ção e Urbanismo. Levantamento
do Corpo de Bombeiros aponta
que no ano passado ocorreram
10.105 atropelamentos na capi-
tal. Em comparação com 2008,
houve redução de 623 casos. Os
números de mortos também caí-
ram de um ano para o outro: de
263 para 193. ●
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